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Introdução

Este trabalho é parte da avaliação da disciplina Prática de Ensino de Filosofia V, ministrada pelo professor André Luis La Salvia, no primeiro quadrimestre de 2016, na Universidade Federal do ABC.


O objetivo deste trabalho é elaborar um plano de aula para a disciplina de Filosofia, pensando um bimestre de uma das séries do Ensino Médio, e tendo como base o livro didático Iniciação à filosofia da Marilena Chaui. Para tal, foi escolhido o 1º bimestre do 1º ano do Ensino Médio, que tem como proposta curricular do Estado de São Paulo por que estudar Filosofia e áreas da Filosofia
.

Em média, considerando que a Filosofia tem duas aulas semanais, um bimestre possui 20 aulas. Desse modo, levando em conta possíveis feriados ou outros imprevistos, foram elaboradas 18 aulas para que, assim, houvesse tempo hábil para ministrar todo conteúdo. O plano aula a aula segue abaixo.

Aula 1

Aula: Apresentação.

Objetivo: Apresentação do professor, das/dos estudantes e do curso.
Metodologia: Aula dialógica.

O professor irá se apresentar para a turma e irá apresentar como será o curso (conteúdos, metodologias e formas de avaliações), cada estudante também irá se apresentar para o professor e para a turma.

Aula 2

Aula: O que é Filosofia e para que serve?

Objetivo: Introduzir (e instigar) a/o estudante ao pensamento filosófico.

Metodologia: Discussão dirigida.

Avaliação: Diagnóstica através da fala da/do estudante.


O professor apresentará a pergunta inicial: o que é e para que serve a Filosofia? Cada estudante irá responder esta pergunta para o professor e para a turma. A ideia é iniciar o pensamento filosófico através de uma reflexão sobre o que seria a própria filosofia e por que estudá-la na escola. A/o estudante poderá responder com base no senso comum ou até mesmo responder “não sei e não me vem nada à cabeça”, pois a questão será aprofundada ao longo das outras aulas. Ao final da aula, o professor também apresentará sua definição de filosofia
 e enfatizará que não existe uma “resposta correta”.
Aulas 3 e 4
Aula: O perguntar filosófico.
Objetivo: Introduzir (e instigar) a/o estudante ao perguntar filosófico.
Metodologia: Aula dialógica.
Bibliografia: CERLETTI, A. O ensino de filosofia como problema filosófico. Tradução de Ingrid M. Xavier. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 95 p.
NERUDA, P. Livro das perguntas. Trad. Olga Savary. Porto Alegre: L&PM, 2015. 155 p.


Podemos dizer que a filósofa e o filósofo são aquelas pessoas que querem entender as coisas à sua volta. Nesse sentido, perguntar-se pelas coisas é o primeiro passo para entendê-las e, consequentemente, é também o primeiro passo do fazer filosófico. O que faz, então, com que uma pergunta seja filosófica? A pergunta “o que é vida”, por exemplo, tem uma resposta diferente do ponto de vista da Biologia, do Direito e da Filosofia (Cerletti, 2009, p. 24).

O professor apresentará esta problemática para introduzir a leitura de trechos do Livro das perguntas do Pablo Neruda
. O professor irá ler e comentar com a turma. Tal leitura tem por objetivo despertar o perguntar infantil. Quando crianças, assim como as filósofas e os filósofos, também queremos entender o porquê das coisas, mas, conforme vamos crescendo, vamos perdendo a curiosidade com o mundo. A partir de perguntas infantis como “por que o céu é azul?” podemos chegar a perguntas puramente filosóficas como “o céu é mesmo azul ou nós que o percebemos desse modo? o que é o céu? o que é o ser humano?”.
Aula 5
Aula: Atividade - 10 perguntas.
Objetivo: Desenvolver perguntas.
Metodologia: Elaboração escrita da/do estudante de seu próprio pensamento.
Avaliação: Formativa e somativa.

Com base nas perguntas do Livro das perguntas do Pablo Neruda e nas discussões em sala de aula, cada estudante terá que desenvolver, por escrito, 10 perguntas.

Aula 6
Aula: Devolutivas.

Objetivo: Discutir as atividades com as/os estudantes.

Metodologia: Aula dialógica.

O professor irá devolver as atividades e discuti-las com as/os estudantes.

Aulas 7 e 8
Aula: Leitura de trecho de O mundo de Sofia de Jostein Gaarder.

Objetivo: Refletir, através da literatura, sobre a filosofia e sua utilidade.

Metodologia: Leitura comentada de texto.

Bibliografia: GAARDER, J. O mundo de Sofia. Disponível em:
http://files.professorreinaldosousa.webnode.com/200000378-3928b3a225/O%20Mundo%20de%20Sofia%20-%20Jostein%20Gaarder.pdf. Acesso em 28 de mar. 2016.


O professor irá ler e comentar com a turma a terceira e a quarta carta endereçadas à Sofia (a primeira carta traz a pergunta “Quem é você?”; a segunda, “De onde vem o mundo?”), intituladas, respectivamente, O que é filosofia? e Um ser formidável, do livro O mundo de Sofia de Jostein Gaarder.
Aulas 9 e 10
Aula: Leitura de capítulos do livro didático Iniciação à filosofia de Marilena Chaui.
Objetivo: Refletir sobre a filosofia e sua utilidade.
Metodologia: Leitura comentada de texto.
Bibliografia: CHAUI, M. Iniciação à filosofia. São Paulo: Ática, 2010. 376 p.

Será feita a leitura da Parte 1 – A atividade teórica, Unidade 1 – A filosofia, Capítulo 1 – A atitude filosófica (textos Nossas crenças costumeiras, Exercendo nossa liberdade, Conhecendo as coisas, E se não for bem assim?, Momentos de crise e Buscando a saída da caverna ou a atitude filosófica), Capítulo 2 – O que é filosofia? (textos Para que filosofia? e A filosofia por trás da ciência) e Capítulo 3 – A origem da filosofia (textos A palavra filosofia e O que perguntavam os primeiros filósofos). Cada estudante irá ler um parágrafo do texto e o professor parará a leitura, quando achar necessário, para fazer comentários e perguntar a opinião da turma.

Aula 11
Aula: 3 definições de filosofia.
Objetivo: Apresentar três definições de filosofia de três filósofos de períodos distintos da história da filosofia.
Metodologia: Aula dialógica.

O professor irá escrever na lousa três definições de filosofia de três filósofos de períodos distintos da história da filosofia (Antiguidade, Modernidade e Contemporaneidade) e discuti-las com a turma. As três definições seguem abaixo:
“A filosofia é uma atividade que, por discursos e raciocínios, nos proporciona uma vida feliz” (EPICURO, Lettres et maximes
).
“A filosofia é o conhecimento dos efeitos ou aparências, que adquirimos racionando corretamente a partir do conhecimento que temos inicialmente de suas causas ou geração; bem como [o conhecimento] de quais podem ser essas causas ou gerações, a partir do conhecimento de seus efeitos” (HOBBES, Elementos de filosofia
).

“[A] filosofia é uma disciplina tão criativa, tão inventiva quanto qualquer outra disciplina, e ela consiste em criar ou inventar conceitos” (DELEUZE, O ato de criação
).

Aula 12
Aula: Leitura de O banquete de Platão.
Objetivo: Interpretação de texto filosófico.
Metodologia: Leitura comentada de texto.
Bibliografia: PLATÃO. O banquete. In: MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia – dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000, pp. 27-30.

O professor irá ler e comentar com a turma o trecho de O banquete de Platão, tendo em vista a reflexão sobre a filosofia contida no texto. Em O banquete, Platão descreve Eros (amor) como Filho de Poros, deus da riqueza, e Penia (Penúria). Eros segue Afrodite por ter sido concebido no dia de seu nascimento, além de ser um amante do belo por natureza, e Afrodite é bela. É interessante notar que na Grécia Antiga, o Belo, o Bem e o Verdadeiro representavam uma tríade inseparável.

Assim como a mãe, Eros é duro e seco, descalço e sem teto, deita-se nu no chão, sem lençol, e descansa nos degraus das portas ou à margem dos caminhos ao ar livre, vive na penúria. Em contrapartida, como o pai, é bravo, impetuoso, sensível, caçador emérito, desejoso e capaz da sabedoria, perseguidor da verdade, mestre do malabarismo, do feitiço e do discurso envolvente.

Eros não é nem imortal nem mortal, nunca é pobre ou rico, está sempre a meio caminho da sabedoria e da ignorância. Pois a sabedoria é divina, somente os deuses a possuem, e por a possuírem, não a perseguem. Mas também os ignorantes não perseguem a sabedoria, pois acreditam que já são sábios. Quem busca a sabedoria são as pessoas de tipo intermediário que, ignorantes, pois só os deuses são sábios, são conscientes de sua ignorância. O amor está entre essas pessoas. Enquanto a sabedoria é divina, a Filosofia é humana, e é o amor à sabedoria, amor imperfeito.

O amor é o amante e não o amado. Começa amando a beleza óbvia, e vai ascendendo, como nos degraus de uma escada, até chegar à essência do belo. Primeiro ama-se todos os belos corpos, depois passa-se a amar um só corpo, da beleza pessoal chega aos belos costumes, dos costumes ao belo aprendizado e do aprendizado, por fim, àquele estudo particular que se ocupa da própria beleza e apenas dela, de forma que finalmente vem a conhecer a essência da beleza. Do mesmo modo, esse é o papel da filósofa e do filósofo, ascender da beleza óbvia à essência da beleza.

Aula 13
Aula: Atividade – definição de filosofia.
Objetivo: Definir filosofia.
Metodologia: Elaboração escrita da/do estudante de seu próprio pensamento.
Avaliação: Formativa e somativa.

Com base nas discussões em sala de aula, cada estudante terá que desenvolver, por escrito, sua própria definição de filosofia.

Aula 14
Aula: Devolutivas.
Objetivo: Discutir as atividades com as/os estudantes.

Metodologia: Aula dialógica.


O professor irá devolver as atividades e discuti-las com as/os estudantes.

Aula 15
Aula: Filosofia e história.
Objetivo: Apresentar as perspectivas de história, temas e problemas da filosofia.
Metodologia: Aula dialógica.
Bibliografia: NOGUEIRA, R. O tabu da filosofia. Filosofia, Ciência & Vida, v. 1, p. 45, 2014.

De início, o professor irá desconstruir com as/os estudantes as ideias (1) da história como linear e como progresso, e (2) da origem da filosofia como grega, utilizando, neste segundo momento, o texto O tabu da filosofia do Renato Nogueira. Feitas essas ressalvas, para fins didáticos, o professor irá construir com as/os estudantes uma linha do tempo na lousa, apresentando alguns dos principais contextos de cada período. O professor também irá apresentar algumas das principais áreas da filosofia (ética, política, estética, filosofia da mente, filosofia da linguagem etc.) e alguns dos principais problemas de cada área da filosofia. Em filosofia da mente, por exemplo, pode-se apresentar os problemas de cunho ontológico “qual a natureza dos eventos e estados mentais?”, e de cunho epistemológico “temos um conhecimento privilegiado dos nossos próprios estados e eventos mentais?”. Tal abordagem pretende, além de pensar criticamente a história, facilitar a compreensão da/do estudante sobre o conceito de filosofia ao longo da história.
Aula 16

Aula: Prova.
Objetivo: Avaliar a argumentação da/do estudante.
Metodologia: Elaboração escrita da/do estudante de seu próprio pensamento.
Avaliação: Somativa.
A prova, individual e dissertativa, conterá a seguinte questão: se somo minha solidão com a sua, o que obtenho em troca: duas solidões ou nenhuma?
 A questão é aberta o suficiente para que não haja resposta errada, mas fechada o suficiente para exigir um posicionamento da/do estudante. Espera-se que a/o estudante possa filosofar ao pensar e repensar a questão. Não será cobrado limite de linhas.
Aula 17

Aula: Devolutivas e entrega de notas.
Objetivo: Discutir as provas e as notas com as/os estudantes.
Metodologia: Aula dialógica.

O professor irá devolver as provas e discuti-las com as/os estudantes. Também entregará as notas finais, baseadas nas notas da prova, das duas atividades e da participação em sala de aula. Quem não atingir a nota mínima, ou quiser aumentar a sua nota, terá direito a recuperação. Para a recuperação, a/o estudante poderá escolher entre uma prova sobre todo o conteúdo do bimestre ou um trabalho em que a/o estudante escolherá algum tema abordado ao longo do bimestre para desenvolvê-lo.
Aula 18

Aula: Recuperação.
Objetivo: Avaliar a argumentação da/do estudante.
Metodologia: Elaboração escrita da/do estudante de seu próprio pensamento.
Avaliação: Somativa.

O professor receberá os trabalhos de recuperação e aplicará a prova de recuperação. As/os estudantes que optaram pelo trabalho ou não precisaram de recuperação, terão uma aula livre.
Anexos
Definição de filosofia


Filosofia é uma reflexão crítica, sistemática e conceitual. A reflexão filosófica é uma reflexão embasada em conceitos, analisando os vários lados do problema, e problematizando cada lado do problema, desconstruindo conceitos não fundamentados, e argumentando porque esses conceitos não seriam fundamentados.


Todos podem aprender a filosofar. É preciso aqui diferenciar a Filosofia e o filosofar. Como afirma Guillermo Obiols
, apesar de a Filosofia e o filosofar serem coisas distintas, são também indissociáveis. O filosofar é a parte prática da Filosofia, e necessita de conceitos prévios, pois não parte do nada: o conhecimento é vasto e não é construído sozinho. A Filosofia, parte teórica, formula conceitos, como define Gilles Deleuze
, e, sem o filosofar, seria inútil.


Em suma, a Filosofia é a tradição filosófica e o filosofar é o ato de refletir crítica e conceitualmente, partindo da tradição. O filosofar, porém, não é aceitar passivamente a Filosofia de um filósofo, como se fosse uma doutrina. Essa é a diferença entre o estudante de Filosofia e o filósofo: o filósofo deve ser capaz de fazer sua própria Filosofia, e não simplesmente repetir a Filosofia de outro, como usualmente faz o estudante.

A utilidade da Filosofia está na sua apropriação como forma de pensar. Filosofar é um ato constante. Dizer que já se sabe, que não se tem mais nada a aprender, é matar a Filosofia.


A Filosofia trata de questões humanas, e por isso é ao mesmo tempo universal e pessoal. Com efeito, a Filosofia é uma pergunta, mas uma pergunta intencionada para a busca da verdade e, portanto, do conhecimento verdadeiro que possa acalmar a inquietação humana, isto é, trazer alguma felicidade. 
A Filosofia também é um exercício de autoconhecimento. Partindo do exterior, o filósofo não pode estar descolado do mundo, ele precisa dialogar com o outro; para o interior, uma revolução íntima consequente da reflexão filosófica, que dá uma nova perspectiva.

O filósofo busca a verdade, mesmo sabendo que talvez nunca a encontre, mas acreditando na possibilidade. O filósofo precisa estar sempre problematizando: não há um conhecimento absoluto, ele pode estar errado, mas ele precisa continuar buscando a verdade, sempre refletindo filosoficamente. A Filosofia não é estática, ela é inacabada, está sempre em transformação.
Pablo Neruda – Livro das perguntas

Por que os imensos aviões

não passeiam com seus filhos?

De onde tira tantas folhas

a primavera da França?

Há algo mais triste no mundo

que um trem imóvel na chuva?

Quantas igrejas tem o céu?

Por que se suicidam as folhas

quando se sentem amarelas?

O que diz a velha cinza

quando caminha junto ao fogo?

As lágrimas que não se choram

esperam em pequenos lagos?
É o mesmo o sol de ontem

ou é outro o seu fogo?

Que pensarão de meu chapéu

daqui cem anos os polacos?

Quantos anos tem novembro?

Como repartem o sol

na laranjeira as laranjas?
Quem gritou de alegria

ao nascer a cor azul?
É mau viver sem inferno

não podemos reconstruí-lo?

Sabes que é verde ao meio-dia

a neblina da Patagônia?
Não é melhor nunca que tarde?

Onde está o centro do mar?

Por que ali não vão as ondas?

Posso perguntar a meu livro

se é verdade que eu o escrevi?
Então não era verdade

que vivia Deus na lua?

Quantas semanas tem um dia?

e quantos anos tem um mês?

O 4 é 4 para todos?

São iguais todos os setes?

Que distância em metros redondos

há entre o sol e as laranjas?

A quem posso perguntar

o que fazer neste mundo?

E por que o sol é tão mau amigo

do caminhante do deserto?

E por que o sol é tão simpático

no jardim do hospital?

Não será nossa vida um túnel

entre duas vagas claridades?

Ou não será a vida um peixe

preparado para ser pássaro?

A morte será de não ser

ou de substância perigosa?

De tuas cinzas nascerão

tchecoslovacos ou tartarugas?

Mas sabes de onde vem

a morte, de cima ou de baixo?

Não vês que floresce a macieira

para morrer na maçã?
Onde está o menino que fui,

segue dentro de mim ou se foi?

E onde termina o espaço

se chama morte ou infinito?

Que pesam mais na cintura,

as dores ou as lembranças?
E como se chama esse mês

que está entre dezembro e janeiro?

Por que não nos deram extensos

meses que durem todo o ano?

Quando de novo vejo o mar

o mar me viu ou não me viu?

Por que não nasci misterioso?

Por que cresci sem companhia?

Como digo à tartaruga

que eu a ganho em lentidão?

E aos cravos que dizer

agradecendo sua fragrância?

É a bondade que se aprende

ou a máscara da bondade?

Em que idioma cai a chuva

sobre as cidades dolorosas?
Se todos os rios são doces

de onde tira sal o mar?

Como sabem as estações

que devem mudar de camisa?
E como sabem as raízes

que devem subir para a luz?

Entra o outono legalmente

ou é uma estação clandestina?
Quando se dita sob a terra

a designação da rosa?
� SECRETARIA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para Filosofia – Ensino Médio. Disponível em: �� HYPERLINK "http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_FILO_COMP_red_md_20_03.pdf" �http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_FILO_COMP_red_md_20_03.pdf�. Acesso em 28 de mar. 2016.


� Cf. definição de filosofia nos anexos ao final do trabalho.
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